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RESUMO 

As estruturas bucais possuem uma vascularização marcada por ser delicada e complexa, e devido 

a essas características, episódios hemorrágicos podem ocorrer com frequência na rotina dos 

atendimentos odontológicos. Esse fenômeno pode ser descrito como uma condição clínica em 

que o sangue extravasa do interior dos vasos sanguíneos para o exterior, sem cessar de forma 

espontânea. Para resolver tal situação, é necessário utilizar agentes hemostáticos que sejam 

biocompatíveis, como a esponja hemostática, comum em procedimentos cirúrgicos 

odontológicos. Este relato de caso clínico aborda a extração do elemento 38, no qual houve 

hemorragia transoperatória possivelmente devido à lesão de um ramo da artéria alveolar inferior, 

detalhando a conduta clínica adotada para o manejo do caso. Paciente do sexo feminino, 27 anos, 

sem histórico de problemas sistêmicos, nem medicação de uso contínuo, esta procurou a 

Faculdade de Odontologia (FAO) – UFAM para extração do elemento 38. Durante o 

procedimento, após a exérese, foi constatada hemorragia transoperatória no alvéolo. Para 

controle do sangramento, foi realizada intensa compressão local e somente após a diminuição 

deste, o alvéolo foi suturado utilizando-se duas esponjas hemostáticas de colágeno (gelatina) 

liofilizadas, reabsorvíveis e porosas. A paciente foi devidamente informada sobre a hemorragia 

ocorrida durante o procedimento e a conduta adotada, incluindo o uso de uma esponja 

hemostática reabsorvível, e que não seria necessária a remoção desta. Após uma semana da 

intervenção, observou-se cicatrização satisfatória, sem queixas da paciente. Em situações de 

hemorragia local durante procedimentos odontológicos, a primeira medida a ser adotada é a 

compressão local com gaze estéril. Caso essa abordagem não seja suficiente para controlar o 
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sangramento, o uso de esponjas hemostáticas torna-se uma excelente alternativa para 

alcançar hemostasia local, pois elas proporcionam um suporte estrutural que facilita a formação 

do coágulo. Portanto, é fundamental conhecer as diversas opções disponíveis para controlar 

hemorragias durante intervenções cirúrgicas odontológicas. 
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